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 RESUMO 

 INTRODUÇÃO:  A  Moringa  oleifera  é  conhecida  como  "árvore  milagrosa".  Suas  folhas  e 

 sementes  contêm  compostos  bioativos,  como  polifenóis  e  carotenóides,  que  conferem  propriedades 

 farmacológicas  relevantes.  Apresenta  propriedades  antibacterianas,  tornando-se  uma  opção 

 interessante  para  o  desenvolvimento  de  medicamentos  naturais.  OBJETIVO  :  Avaliar  a  eficácia 

 antibacteriana  do  extrato  etanólico  de  M.  olifeira  de  acordo  com  os  resultados  mais  expressivos 

 presentes  na  literatura.  METODOLOGIA  :  Trata-se  de  uma  revisão  de  literatura,  realizada  a  partir 

 da  busca  nas  bases  de  dados:  PUBMED,  MEDLINE,  EMBASE  e  LILACS,  com  os  descritores 

 "  Moringa  olifeira  ";  "  medicinal  plant  "  e  "  anti-bacterial  ".  RESULTADOS  E  DISCUSSÃO  :  O 

 extrato  de  M.  oleifera  apresenta  vários  princípios  ativos,  no  qual  possuem  potencial  antimicrobiano. 

 Tais  princípios  ativos  são  encontrados  em  diferentes  partes  da  planta  e  o  principal  solvente  orgânico 

 para  extração  é  o  etanol.  O  extrato  etanólico  de  M.  olifeira  mostra-se  eficaz  por  conseguir  inibir 

 microrganismos  como  E.  coli,  K.  pneumoniae,  Enterobacter  spp.,  P.  mirabilis,  P.  aeruginosa,  S. 

 typhi  A,  S.  aureus,  Streptococcus  spp.  e  C.  albicans.  Assim,  foi  proposto  que  a  M.  oleifera  serviria 

 como  um  agente  antibacteriano  natural  no  manejo  de  doenças.  CONCLUSÃO  :  Observa-se  a  partir 

 das  investigações  que  M.  oleifera  tem  potencial  antibacteriano.  Adicionalmente,  o  extrato  da  planta 

 apresenta  princípios  ativos  vigorosos,  sendo  possível  extraí-lo  a  partir  das  folhas  e  sementes, 

 principalmente. 

 Palavras-chave  :  Moringa olifeira  ;  Medicinal plant;  A  nti-bacterial  . 



 1.  INTRODUÇÃO 

 A  Moringa  oleífera  é  da  família  Moringaceae  ,  nativa  dos  países  orientais,  porém  hoje  é 

 cultivada  em  todo  o  mundo.  Possui  crescimento  rápido,  podendo  atingir  uma  altura  de  até  12 

 metros. Tem pouca sombra e madeira mole. Popularmente é denominada de "a árvore milagrosa". 

 Atualmente,  a  M.  oleifera  é  utilizada  para  diversos  fins,  como  na  alimentação  humana  e 

 animal,  devido  aos  aspectos  nutricionais,  na  medicina  pelos  compostos  bioativos  e  na  purificação  da 

 água,  por  exemplo.  Os  extratos  de  folhas  e  sementes  polares  e  apolares  contêm  vários  compostos 

 relevantes  pertencentes  às  classes  de  ácidos  graxos,  alcanos,  aminoácidos,  glucosinolatos, 

 polifenóis,  o  que  torna  M.  oleifera  uma  planta  muito  interessante  do  ponto  de  vista  nutricional  e 

 farmacológico.  Assim,  várias  propriedades  farmacológicas  são  investigadas  como: 

 anti-inflamatória, anti-hipertensiva, antioxidante e antimicrobiana. 

 O  aumento  constante  da  resistência  bacteriana  aos  antibióticos  tem  levado  à  busca  de  fontes 

 alternativas  de  medicamentos.  Os  produtos  naturais,  como  é  o  caso  da  planta  M.  oleifera,  torna-se 

 uma  alternativa  para  implementação  nos  tratamentos  das  infecções.  A  planta  M.  oleifera  contém 

 grande  número  de  compostos  bioativos  como  polifenóis  e  carotenóides,  conferindo  as  propriedades 

 farmacológicas e contribuindo para os efeitos benéficos para a saúde. 

 Este  estudo  tem  como  objetivo  avaliar  a  eficácia  antibacteriana  do  extrato  etanólico  de  M. 

 olifeira  de acordo com os resultados mais expressivos  presentes na literatura. 

 2.  METODOLOGIA 

 Este  estudo  trata-se  de  uma  revisão  de  literatura,  cujos  artigos  foram  buscados  usando  os 

 descritores:  "  Moringa  olifeira  ";  "  medicinal  plant  "  e  "  anti-bacterial  ",  mediante  a  classificação  dos 

 Descritores  em  Ciências  da  Saúde  (DeCS),  na  base  de  dados  BVS.  Dessa  maneira,  as  bases  de 

 dados utilizadas foram: PUBMED, MEDLINE, LILACS e EMBASE. 

 Neste  estudo,  foram  incluídos  artigos  que  se  adequaram  aos  critérios  pré-estabelecidos. 

 Esses  critérios  foram  os  seguintes:  os  artigos  deveriam  ter  sido  publicados  integralmente,  dentro  dos 

 últimos  10  anos,  e  abordar  análises  antibacterianas.  Todos  os  artigos  que  atenderam  a  esses  critérios 

 foram considerados para a análise. 



 Por  outro  lado,  foram  excluídos  os  estudos  que  não  forneceram  informações  suficientes  ou 

 que  não  cumpriram  com  pelo  menos  um  dos  critérios  de  inclusão.  Essa  exclusão  foi  necessária  para 

 garantir a qualidade e a relevância dos estudos selecionados para o presente estudo. 

 Ao  todo,  foram  encontrados  64  artigos  nas  plataformas  de  buscas  supracitadas,  sendo  12 

 incluídos  ao  fim.  A  avaliação  crítica  dos  artigos  foi  realizada  através  da  leitura  na  íntegra  e  na 

 compreensão da prevalência dos aspectos que demonstraram destaque sobre os outros. 

 Figura 1:  Fluxograma da seleção de artigos para a revisão de literatura. 

 Fonte  : Autoria própria. 

 3.   RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 No  estudo  de  S  Jahan  et  al  .,  (2022),  a  Moringa  oleifera  foi  investigada  quanto  ao  potencial 

 efeito  antimicrobiano  contra  algumas  bactérias  comumente  encontradas,  como  Staphylococcus 



 aureus  ,  Escherichia  coli  .  A  atividade  antibacteriana  foi  testada  em  diferentes  concentrações  (100, 

 200,  400,  600,  800  e  1000μg/ml)  de  extrato  etanólico  usando  o  método  de  difusão  em  disco  e 

 diluição  em  caldo,  onde  foi  observado  o  inibição  dependente  da  dose.  A  zona  máxima  de  inibição 

 foi  de  19  mm  contra  S.  aureus  e  20  mm  contra  E.  coli  na  concentração  de  100,0%  (1000μg/ml).  As 

 concentrações  inibitórias  mínimas  (CIMs)  de  EMLE  foram  400μg/ml  e  500μg/ml  contra 

 Staphylococcus aureus  e  Escherichia coli  , respectivamente. 

 Além  disso,  no  estudo  de  Ummi  et  al  .,  (2022),  o  extrato  da  M.  oleifera  foi  testado  contra 

 espécies  bacterianas  que  são  transmitidas  pela  água,  causadoras  de  diarréia  e  resistentes  a 

 medicamentos.  Assim,  foi  proposto  que  a  M.  oleifera  serviria  como  um  agente  antibacteriano 

 natural  no  manejo  de  doenças  transmitidas  pela  água,  além  de  sugerir  que  o  extrato  seja  usado  em 

 uma  abordagem  para  cuidados  dentários,  sendo  formulado  um  gel  orabase.  Dessa  forma,  foi 

 avaliado  os  extratos  de  etanol  e  metanol  das  folhas  de  M.  oleifera,  exibindo  um  efeito  inibitório 

 significativamente  maior  (p  <  0,05)  em  uma  concentração  maior  de  120  mg/mL  em  comparação 

 com um extrato aquoso contra  E. coli , S. aureus e  P. aeruginosa. 

 Ademais,  Saba  et  al  .,  (2019),  relatam  que  o  extrato  de  M.  oleifera  apresenta  vários 

 princípios  ativos,  no  qual  possuem  potencial  antimicrobiano  de  amplo  espectro.  Tais  princípios 

 ativos  são  encontrados  em  diferentes  partes  da  planta  e  o  principal  solvente  orgânico  para  extração  é 

 o  etanol.  O  extrato  etanólico  de  M.  olifeira  mostra-se  eficaz  por  conseguir  inibir  microrganismos 

 como  E.  coli,  K.  pneumoniae,  Enterobacter  spp.,  P.  mirabilis,  P.  aeruginosa,  S.  typhi  A,  S.  aureus, 

 Streptococcus  spp.  e  C.  albicans,  sendo  os  extratos  de  folhas  e  sementes  com  maior  concentração  de 

 compostos  fitoquímicos,  e  portanto  com  o  maior  potencial  antimicrobiano.  Esses  componentes 

 entram  em  contato  com  moléculas  intracelulares,  as  modifica  e  inibe  vias  de  fisiológicas  vitais  para 

 as  células  bacterianas,  atuando  principalmente  na  síntese  de  metabólitos  secundários,  desequilíbrio 

 eletrolítico, desnaturação de proteínas e na replicação do DNA, assim  levando à morte bacteriana. 

 Outrossim,  Anzano  et  al  .,  (2022),  submeteram  o  extrato  de  M.  oleifera  para  avaliação  da  sua 

 capacidade  antimicrobiana  contra  quatro  espécies  bacterianas  (  S.  aureus  ,  S.  epidermidis  ,  P. 

 aeruginosa  e  S.  enterica  ).  Com  a  obtenção  do  extrato  polar  e  apolar  das  folhas  e  sementes  de  M. 

 oleifera,  sendo  testados  na  avaliação  da  propriedade  antimicrobiana  do  extrato  frente  às  bactérias 

 citadas.  Desse  modo,  com  análise  foi  possível  notar  que  os  extratos  apolares  obtidos  de  sementes  M. 

 oleifera  mostraram  uma  clara  atividade  antimicrobiana  contra  as  bactérias  S.  aureus  ,  S.  epidermidis  . 



 Dentre  os  motivos  que  podem  explicar  esse  fato  encontra-se  a  constituição  química  deste 

 determinado  extrato,  uma  vez  que  as  sementes  apolares  apresentam  maior  substância  lipídica  em 

 relação  às  folhas  e  por  isso  teve  uma  maior  capacidade  de  agressão  as  bactérias  mesmo  em 

 concentrações  menores.  As  variações  nos  efeitos  entre  cargas  de  semente  e  folhas  são  pela  notável 

 diferença nos teores de ácidos graxos das duas frações. 

 Além  do  mais,  Shalaby  et  al  .,  (2022),  empregaram  o  extrato  de  M.  oleifera  para  biossíntese 

 de  nanopartículas  NPs  (LaO,  CuO,  FeO,  Ag  e  ZnO).  Essas,  por  sua  vez,  foram  avaliadas  em 

 espécies  de  bactérias.  Para  assim,  avaliar  as  propriedades  antibacterianas.  A  partir  do  método  de 

 difusão  do  disco  Kirby-Bauer  foi  avaliado  cada  NPs  derivada  da  biossíntese  do  extrato  M.  oleifera  . 

 Nessa  análise,  as  bactérias  escolhidas  para  cultivo  em  placas  de  Ágar  foram  as  bactérias  S.  aureus, 

 B.  subtilis  e  E.  faecalis,  E.  coli,  P.  aeuroginosa  e  S.  typhimurium.  Estas  NPs  foram  avaliadas  e 

 comparadas  em  relação  ao  seu  potencial  antibacteriano  em  relação  a  tratamentos  padrões.  Assim, 

 com  base  na  análise  quantitativa  da  área  afetada  em  torno  do  disco  foi  concluído  que  as  NPs 

 testadas  biossintetizadas  pelo  extrato  apresentaram  atividades  antibacterianas.  Dentre  os  efeitos 

 prejudiciais  à  viabilidade  bacteriana  promovidos  pelas  NPs  com  propriedades  da  M.  oleifera 

 incluem-se  alterar  a  permeabilidade  da  membrana  celular,  ativação  de  proteínas,  estresse  oxidativo, 

 ativação  de  enzimas  e  a  expressão  de  gen  es.  Devido  ter  essas  propriedades  exclusivas,  torna-se 

 difícil para as bactérias desenvolverem resistência contra as NPs. 

 4.  CONCLUSÃO 

 Observa-se,  a  partir  das  investigações  realizadas  em  relação  a  M.  oleifera  ,  o  potencial 

 antibacteriano,  apresentando  princípios  ativos  que  degradam  as  bactérias.  Com  efeitos  destacados 

 sobre  as  espécies  S.  aureus  ,  E.  coli  e  P.  aeruginosa  .  Dessa  forma,  os  extratos  apolares  das  folhas  e, 

 principalmente,  das  sementes  da  planta  ocasionaram  efeitos  significativos  impedindo  a 

 multiplicação  bacteriana.  Por  fim,  nanopartículas  sintetizadas  a  partir  do  extrato  de  M.  oleifera 

 apresentaram propriedades exclusivas de inibição bacteriana. 
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